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O que é Antropologia? Ciência que estuda o homem como um todo;

Paradoxal;

Característica abordagem integrativa.

Relembrando: Século XVI origem pensamento antropológico com imperialismo europeu;

 Século XVII processo interrompido;

 Século XVIII iniciado projeto antropológico supôs conceito de homem,

 saber empírico, problemática essencial (diferença) e método de

 observação e análise (indutivo, grupos estudados empirica-

 mente a partir da observação de fatos para se extrair princípios 

 gerais).

 Século XIX antropologia disciplina autônoma.

Questões epistemológicas

Por que se come bolo?

Matéria-prima das Ciências Sociais: eventos com determinações complicadas, ocorrendo em ambientes diferentes, com significados diferentes, dependendo do ator, relações existentes e da posição ocupada numa cadeia de eventos anteriores e posteriores.

Diferença entre Ciências Sociais e Naturais:

Ciências Naturais – fenômenos recorrentes e sincrônicos; matéria-prima são fatos que se 

repetem e têm constância sistêmica; fatos vistos, isolados e

reproduzidos em condições de controle em laboratório; simplicidade,

sincronia e repetitividade asseguram que teoria seja testada por dois

observadores, locais diferentes e perspectivas diferentes; laboratório

assegura condição de objetividade.

Ciências Sociais – estuda fatos que não estão mais ocorrendo ou não podem ser reproduzi-

dos em condições controladas.

Diferença básica: fatos sociais irreproduzíveis em condições controladas, fazem parte do

passado; eventos históricos, apresentados de modo descritivo e narrativo

e quase nunca como experiência; reconstruções parciais porque depen-

dem de documentos, observações, sensibilidade, perspectivas.

Diferença fundamental: nas ciências sociais os fenômenos são muito perto, fatos nos pertencem integralmente.

Interação complexa entre pesquisador e sujeito porque compartilham mesmo universo de experiência humana.

Conceito de Alteridade: apesar das diferenças e por causa delas nos reconhecemos no outro. Costume diferente faz reconhecer o próprio costume.

História da Antropologia é a história de como diferentes sistemas são percebidos e interpretados como formas alternativas de soluções e escolhas para problemas comuns de viver na sociedade. Conhecer outras sociedades serve como espelho para refletir nossa existência.

Diferença entre sociedade e cultura:

Sociedade totalidade ordenada coletivamente com divisão de trabalho, direção coletiva, orientação em caso de acidente, mas não há tradição viva.

Cultura tem tradição viva elaborada de forma consciente, passando de geração em geração, permitindo tornar singular e única uma comunidade. Sem tradição se vive ordenadamente, mas sem consciência do estilo de vida. Consciência é um armazém de paradigmas de regras de ação colocadas pelo grupo e por nossa biografia no grupo. Ter tradição é viver regras de forma consciente e responsável dentro de temporalidade. Viver regras inflexíveis é situação especial (jogo ou prisão).

Discussão realidade humana: conceito de sociedade deve ser complementado por noção de cultura que permite descobrir dimensões internas no modo de viver cada papel e indica escolhas que revelam como grupo difere do outro.

O que é mesmo Antropologia?

Estudo do homem enquanto produtor e transformador da natureza, membro de uma sociedade e de um dado sistema de valores, agindo de acordo com planos e regras que ele inventou e pode reproduzir e projetar no que fabrica.

Para antropologia a cultura não é somente resposta a desafios (visão instrumentalista), mas cultura situa homem mais do que animal que inventa objetos, animal capaz de pensar seu pensamento (visão sociológica).

Homem capaz de se diferenciar mesmo se adaptando a estímulos e causas comuns.
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